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Prefeito precisa se comunicar

A
credita-se que grande parte da
população brasileira esteja vi-
vendomomentos difíceis, seja na

segurança, na educação, na saúde ou
na economia.
Na última sessão da Câmara Mu-

nicipal, o repasse de verbas para a
Santa Casa foi tema de um debate
polêmico. Segundo informações, a
Prefeitura não realiza repasses ao
hospital desde janeiro de 2025. Edi-
torial. Pag 02

V
eio à tona nesta semana, em Araraquara, a denúncia de que a Pre-
feitura não vinha realizando, desde janeiro, os repasses financeiros
à Santa Casa. A situação teria colocado em risco a continuidade

de serviços, com possibilidade de desligamento de funcionários e re-
dução no número de leitos disponíveis à população. Pag. 10
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A
Escola Estadual "Francisco
Pedro Monteiro da Silva" foi o
primeiro ginásio do bairro. Era

assim chamada a atual Escola de En-
sino Médio, cujas classes de 5ª a 8ª
séries passaram à "Leá de Freitas
Monteiro". Com isso o "Chicão"
transformou-se em escola de Ensi-
no Fundamental: de 1ª a 4ª série,
agrupando os alunos de 7 a 10 anos
de idade.

Recentemente, a DERA - Direto-
ria Regional de Araraquara fez uma
avaliação com os alunos da 4ª série
e comprovou a qualidade do ensi-
no do "Chicão". Foi classificado em
terceiro lugar e o primeiro da Vila Xa-
vier.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

Qualidade do
“Chicão” é
festejada

Colégio Progresso
Educação Infantil,

Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

A
credita-se que grande parte da po-
pulação brasileira esteja vivendo
momentos difíceis, seja na segu-

rança, na educação, na saúde ou na eco-
nomia.

A Comissão de Saúde da Câmara Mu-
nicipal, na quarta-feira desta semana, se
mobilizou para levar a questão à Prefei-
tura, que, no mesmo dia, efetuou o pa-
gamento de dois milhões de reais para evi-
tar as demissões e a redução de atendi-
mentos.

Enquanto isso, muitos cidadãos relatam
dificuldades para conseguir leitos de CTI,
realizar cirurgias e acessar outros servi-
ços essenciais— problemas que afetam
diretamente quem depende do SUS.

A dívida da Prefeitura é de conheci-
mento público e gira em torno de mais de

um bilhão de reais. Ainda assim, a po-
pulação, com razão, cobra seus direitos,
afinal, é contribuinte e financiadora do sis-
tema público.

O que parece faltar ao atual prefeito é
uma comunicação mais direta com a po-
pulação. Ainda mais sendo médico e co-
nhecendo a importância de um atendi-
mento adequado, espera-se que venha a
público explicar, de forma clara e contí-
nua, quais pagamentos estão sendo rea-
lizados — e quais não estão — espe-
cialmente em áreas essenciais como a saú-
de. Um boletim informativo frequente po-
deria trazer a transparência que um dia
foi prometida.

Quanto aos vereadores, é necessário dei-
xar de lado disputas partidárias e ideoló-
gicas para focar na populaçãomais carente,
que não tem acesso a planos de saúde e
depende exclusivamente do serviço pú-
blico.

Fica também a pergunta demuitos elei-
tores que confiaram seus votos às depu-
tadas que representam Araraquara na
Alesp: o que está sendo feito, na prática,
em favor da cidade?

Em outubro, o país terá eleições para
deputados estaduais e federais, senadores
e presidente. Cabe à população refletir com
atenção sobre suas escolhas. “Ah, mas são
todos iguais!” — ainda assim, é preciso
escolher com responsabilidade.

Na última sessão da Câmara
Municipal, o repasse de verbas
para a Santa Casa foi tema de
um debate polêmico. Segundo
informações, a Prefeitura

não realiza repasses ao hospital
desde janeiro de 2025. Fala-se,
inclusive, na possibilidade
de fechamento de leitos e

na dispensa de funcionários.
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(Editoria)

TAPA-BURACOS CAMPANHA DO AGASALHO

ABRIL LARANJA

A operação “Tapa-Buracos” é uma
prática assim denominada pela
prefeitura desde 2023 com o intuito
de reparar – por menor que seja o
reparo – as vias públicas.
Entretanto, inevitavelmente ruas
chegam ao limite e o simples ato de
“Tampar-Buracos” não émais o su-
ficiente para manter uma via utili-
zável. Eventualmente, novas me-

didas definitivas devem ser imple-
mentadas para o araraquarense.
Nesse sentido, temos o comentários
de leitores, como de Otávio:
“A Prefeitura está realizando a Ope-
ração Tapa-Buracos, mas há ruas
que mais parecem a superfície da
Lua, de tantos buracos. Seria ne-
cessária uma recuperação com-
pleta”

Aquela peça em bom estado, que
você não usa há tempos, pode ga-
nhar um novo significado no in-
verno de uma família. Doe, com-
partilhe, transforme.
Sua atitude pode levar calor,
cuidado e dignidade para quem
mais precisa.

Participe da Campanha do Aga-
salho 2026.
Um gesto simples pode fazer toda
a diferença.

Confira os pontos de arrecada-
ção:https://araraquara.sp.gov.br/c
ampanha-do-agasalho-2026

Eles sentem dor, medo
e abandono. São vidas
que dependem da nos-
sa consciência e prote-
ção.

Denuncie:

•Ouvidoria: (16) 3301-
3130 - para fiscalização
• Polícia Militar: 190 -
em caso de flagrante
Proteger os animais é
um dever de todos.
Não se omita. Denun-
ciar salva vidas.
#Araraquara #Abril-
Laranja



MEIO AMBIENTEFERIADO DE 21 DE ABRIL
O Sincomércio de Araraquara co-
munica o funcionamento do co-
mércio local durante o feriado de 21

de abril.
Confira as informações no quadro
abaixo.

Moradores de Araraquara têm feito
diversas observações sobre a situa-
ção ambiental na cidade.
Uma das questões que mais chama
atenção é a remoção de árvores em
ruas e avenidas. Em muitos casos,
após a retirada, o local é apenas fe-

chado, sem o replantio de uma nova
árvore.

“E pensar que Araraquara já foi, no
passado, uma das cidades mais ar-
borizadas do país. É triste”, desabafa
a leitora Cristina.
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(Continuação)

Ingredientes
2 xícaras de farinha de trigo
2 xícaras de açúcar
1 colher (sopa) de fermento em
pó
2 ovos batidos
1 copo de leite
5 colheres (sopa) de margarina

10 bananas cortadas na horizon-
tal

Modo de preparo
Para a farofa, misture numa vasi-
lha o trigo, o açúcar, e o fermento,
reserve.
Derreta a margarina, acrescente o

leite e os ovos, mexa bem.
Numa forma untada coloque uma
camada de farofa e outra de ba-
nanas, e assim por diante.
Despeje o líquido por cima, sem
mexer.
Asse em forno morno até dourar.
Preparo: 40 min - Rendimento: 20 porções

Torta de banana rápida

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.
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Câmara Municipal
Principais notícias de vereadores

Prefeitura detalha cessão e regras
de uso de imóvel do Cedeface

A Secretaria Municipal de Saúde informa que
há termo de cessão do terreno, devidamente
aprovado pelo Poder Legislativo Municipal
(documentos anexados à resposta da Prefei-
tura), que vincula o Centro de Pesquisa e Tra-
tamento das Deformidades Bucofaciais (Ce-
deface) à prestação de serviços assistenciais em
Araraquara, especialmente no atendimento a
pacientes com anomalias craniofaciais, de-
formidades congênitas que afetam o desen-
volvimento dos ossos da cabeça e da face.
A situação do Cedeface voltou ao debate público
após questionamento do vice-presidente da Câ-
mara, vereadorMichel Kary (PL), pedindo in-
formações sobre a estrutura utilizada pela en-
tidade, que atua gratuitamente no cuidado a
pacientes com deformidades bucofaciais. O
tema foi levado à Câmara diante de preocu-
pações sobre possíveis impactos na estrutura
física e no atendimento prestado à população.
A Administração Municipal afirma, no docu-
mento de resposta, que "tem realizado esfor-
ços inclusive junto ao Ministério Público para
a regularização da situação, considerando-se
a possibilidade de doação definitiva do imóvel".
A Prefeitura também detalha a origem e as con-
dições da cessão do imóvel, por meio de per-
missão, destacando que a área onde funcio-
na o Cedeface foi destinada à entidade para ga-
rantir a continuidade de um serviço conside-
rado essencial na área da saúde.

Origem da cessão do imóvel
De acordo com a documentação apresentada
pela Prefeitura, a permissão de uso de áreas
públicas se deu ainda no início dos anos 2000,
com base em decretos municipais que auto-
rizaram a utilização dos terrenos para fins es-
pecíficos. A cessão foi feita a título gratuito e
por prazo determinado, com o objetivo de via-
bilizar a construção e ampliação de um hos-
pital voltado ao atendimento de pacientes com
deformidades bucofaciais.

Regras e condições de uso
Os documentos também estabelecem que a uti-
lização do imóvel deve seguir critérios rigoro-
sos. Entre as exigências estão a obrigatoriedade
de manter a finalidade assistencial, a conser-
vação do espaço e a proibição de uso com fins
lucrativos. Caso essas condições não sejam
cumpridas, o imóvel pode ser revertido ao pa-
trimônio do Município, sem direito a indeni-
zação.
"Estamos falando de um atendimento essen-
cial, que impacta diretamente a vida de mui-
tas pessoas. Nosso papel é buscar transparência
e assegurar que a população não seja preju-
dicada", afirma. A Prefeitura, por sua vez, re-
forçou que os instrumentos legais existentes
visam justamente a garantir a manutenção das
atividades da entidade e o atendimento à po-
pulação.

Importância do serviço prestado
Com mais de três décadas de atuação, o Ce-
deface é referência no atendimento gratuito a
pacientes com deformidades bucofaciais, ofe-
recendo inclusive procedimentos de alta com-

plexidade. A entidade conta com equipe mul-
tidisciplinar, formada em grande parte por pro-
fissionais voluntários, e atende pacientes de Ara-
raquara e de outras regiões.

Moradores e comerciantes pedem
reforço da GCM por sensação de
insegurança na Alameda Paulista

A sensação de insegurança na Alameda Pau-
lista, na Vila Xavier, tem preocupado quem vive
e trabalha na região. Diante de relatos cons-
tantes de moradores, comerciantes e pedes-
tres, o vereador João Clemente (Progressis-
tas) apresentou indicação solicitando à Pre-
feitura o reforço no patrulhamento da Guar-
da Civil Municipal (GCM).
Segundo a indicação, pessoas em situação de
rua têm abordado e, em alguns casos, amea-
çado quem passa pelo local. Além disso, há
queixas sobre calçadas sujas e episódios de bri-
gas, o que tem contribuído para o aumento do
medo entre frequentadores da área. A situa-
ção, de acordo com os relatos, tem afetado di-
retamente o cotidiano e o comércio da região.

Pedido por mais segurança
O vereador destaca que a presença mais
constante da GCM pode ajudar a prevenir ocor-
rências e garantir mais tranquilidade à popu-
lação. "Recebemos diversas reclamações demo-
radores e comerciantes sobre a insegurança na
Alameda Paulista. O reforço no patrulha-
mento é fundamental para coibir práticas ina-
dequadas e devolver a sensação de segurança
para quem circula pela região", afirma.

Medida para prevenir
A proposta também aponta que o patrulha-
mento ostensivo é uma estratégia eficaz para
manter a ordem pública, proteger o patrimô-
nio e evitar conflitos. A expectativa é de que a
atuação mais frequente da Guarda contribua
para reduzir os problemas e melhorar a con-
vivência no espaço urbano.

Rede pública municipal de saúde
precisa de médicos cardiologistas

Em documento encaminhado recentemente

à Prefeitura, o vereador João Clemente (Pro-
gressistas) indica a necessidade da contrata-
ção de médicos cardiologistas para a rede pú-
blica municipal de saúde.
De acordo com o parlamentar, a Indicação se
faz necessária diante da crescente demanda por
atendimento especializado na área de Car-
diologia no município. Clemente destaca que,
atualmente, verifica-se que o número de pro-
fissionais disponíveis é insuficiente para suprir
a demanda existente, o que tem ocasionado de-
mora no agendamento de consultas, exames
e acompanhamento médico.
Para o vereador, a contratação de mais car-
diologistas contribuirá significativamente para
a melhoria dos serviços prestados, possibili-
tando maior rapidez no atendimento, diag-
nóstico precoce e acompanhamento contínuo
dos pacientes, refletindo diretamente na qua-
lidade de vida da população.

Reconstrução mamária pelo SUS
é retomada em Araraquara

De 2019 a 2024, houve uma pausa na reali-
zação de cirurgias de reconstrução mamária
pelo SUS. O serviço foi retomado em Araraquara
em 2025, com a realização de oito procedi-
mentos e redução da demanda reprimida. Os
dados constam na resposta encaminhada à Câ-
mara Municipal pela Prefeitura através de re-
querimento de autoria da vereadoraGeani Tre-
visoli (PL), que solicitou informações deta-
lhadas sobre o acesso ao procedimento nomu-
nicípio.
De acordo com a Secretaria Municipal de Saú-
de, o atendimento é realizado de forma indi-
reta, por meio da Santa Casa de Misericórdia
de Araraquara, a qual é responsável pela as-
sistência oncológica integral, incluindo os
procedimentos cirúrgicos necessários. A re-
construçãomamária integra a linha de cuidado
do câncer de mama e ocorre conforme indi-
caçãomédica e condições clínicas das pacientes.
Em relação à demanda, a Prefeitura informa
que a fila inicial era composta por 19 mulhe-
res. Deste total, oito já passaram pelo proce-
dimento, três desistiram e seis ainda não fo-
ram localizadas, sendo alvos de busca ativa. A
listagem apresentada pela Secretaria inclui da-

dos como ano de inclusão e tempo de espe-
ra, que ultrapassa 40 meses em alguns casos.
A Secretaria esclarece também que, atualmente,
permanecem na fila apenas pacientes com as
quais não foi possível contato, sendo que ges-
tão da fila é única e feita pela Santa Casa, se-
guindo a ordem cronológica de ingresso.

Histórico e retomada do serviço
De acordo com a Prefeitura, a interrupção es-
teve ligada à dificuldade de contratação de pro-
fissionais especializados e pela defasagem dos
valores pagos pelo SUS. O Executivo destaca ain-
da que a ausência de mão de obra qualifica-
da foi recentemente solucionada com a con-
tratação de médica habilitada, o que deve ace-
lerar a realização dos procedimentos.
Quanto à capacidade de atendimento, o mu-
nicípio afirma que mantém parceria com a
Santa Casa, com previsão de até 16 procedi-
mentos mensais dentro do conjunto de ci-
rurgias pactuadas, incluindo as de mama. O
Executivo afirma também que, no momento,
não há previsão de ampliação da oferta, uma
vez que considera a fila controlada após a rea-
lização de mutirão recente.
Por fim, a Prefeitura destaca que a recompo-
sição da equipe especializada, aliada ao mu-
tirão, praticamente eliminou a demanda re-
primida. A Secretaria afirma que segue mo-
nitorando a fila e o fluxo assistencial para evi-
tar novos atrasos e garantir o atendimento às
pacientes no âmbito do SUS.

Araraquara conta com 32 linhas e frota
de 79 ônibus para transporte coletivo

urbano

Em documento encaminhado recentemente
à Prefeitura, o presidente da Câmara Munici-
pal de Araraquara, vereador Rafael de Angeli
(Republicanos), pediu informações sobre a fro-
ta de ônibus circulares municipais.
Em resposta, a Secretaria de Assuntos de Se-
gurança e Mobilidade Urbana informou que
o sistema de transporte coletivo urbano domu-
nicípio é operado pela empresa Viação Para-
ty Ltda – Lote I e pelo Consórcio Araraquara
de Transporte – Lote II, responsáveis atual-
mente pela operação de 32 linhas, atendidas
por uma frota de 79 ônibus em operação.
Quanto às características da frota, a pasta afir-
ma que não há veículos com idade superior
a dez anos em operação regular. "Para o cor-
rente exercício, a concessionária já realizou a
aquisição de dez ônibus, com entrada em ope-
ração prevista até maio, além de haver previ-
são de renovação de mais dez veículos no se-
gundo semestre, evidenciando o compro-
misso com a melhoria contínua da qualida-
de do serviço prestado", lê-se no documento.
A Secretaria diz que, embora o contrato de con-
cessão não estabeleça uma política específica
de renovação periódica da frota, estão defini-
dos parâmetros relativos à idade dos veículos
e documento regulatório emitido fixando a ida-
de máxima de dez anos. "Nesse sentido, a fro-
ta operacional atual está em conformidade com
os limites estabelecidos."

Manutenção preventiva
Em relação àmanutenção dos veículos, a pas-

Prefeitura detalha cessão e regras de uso de imóvel do Cedeface
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notícias de vereadores (continuação)

ta pontua que a concessionária adota rotinas
sistemáticas de manutenção preventiva, rea-
lizadas com base na quilometragem percor-
rida, em conformidade com as recomendações
dos fabricantes de chassis e carrocerias. "Ama-
nutenção corretiva, por sua vez, ocorre sem-
pre que identificada a necessidade durante a
operação. Ademais, são realizadas inspeções
diárias por meio de ordens de serviço, ga-
rantindo condições adequadas de funciona-
mento entre os ciclos de manutenção pre-
ventiva."
Sobre ocorrências operacionais, a pasta coloca
que os veículos passam por constantes revi-
sões e substituições de componentes, asse-
gurando níveis adequados de segurança e con-
forto aos usuários. "Paralelamente, os moto-
ristas são submetidos a treinamentos perió-
dicos voltados à condução segura e à prevenção
de acidentes. Como indicador operacional, ve-
rifica-se uma média de uma pane mecânica
a cada 30mil quilômetros rodados, o que cor-
responde a aproximadamente 15 ocorrências
mensais, número compatível com a comple-
xidade e a extensão da operação."
Ainda segundo a Secretaria, no ano de 2025,
foram renovados 25 veículos da frota, sendo
que seis deles contam com sistema de ar-con-
dicionado, proporcionandomaior conforto aos
passageiros. Os investimentos foram realiza-
dos com recursos próprios da concessionária,
conforme previsto no modelo contratual vi-
gente.
Encerrando, a pasta explica que o Município
realiza o acompanhamento contínuo da exe-
cução contratual por meio de monitoramen-
to por sistema de GPS, fiscalização in loco, uti-
lização de câmeras de monitoramento insta-
ladas no Terminal Central de Integração e em
pontos estratégicos da cidade, bem como aná-
lise de relatórios operacionais e indicadores
de desempenho, especialmente no que se re-
fere ao cumprimento das partidas programadas
e efetivamente realizadas, possibilitando a ado-
ção de medidas corretivas sempre que ne-
cessário.

Indicação sugere contratação de MEIs
para serviços de zeladoria nos bairros

A realização de estudos para a criação de um
programa de credenciamento de Microem-
preendedores Individuais (MEIs) voltado para
a prestação de serviços de zeladoria urbana em
Araraquara foi proposta pelo vereador Cris-
tiano da Silva (PL), em Indicação enviada à
Prefeitura no início de abril.
Segundo Cristiano, a iniciativa já funciona em
outras cidades paulistas e possibilitaria que a
Administração Pública descentralizasse e agi-
lizasse a execução de demandas recorrentes
nos bairros, como capina, roçada, pintura de
guias, limpeza de áreas públicas e pequenos
serviços de manutenção urbana.
O programa, que receberia o nome de "Meu
Bairro, Minha Morada", é baseado no cre-
denciamento de MEIs para a formação de uma
rede ativa de prestadores aptos a serem acio-
nados conforme a necessidade real do Mu-
nicípio e registrados pormeio de ordens de ser-
viço.
Além disso, outros impactos positivos pode-
riam surgir do desenvolvimento dessa proposta

pelo Município, por meio do estímulo ao mi-
croempreendedorismo, geração de trabalho
e renda, incentivo à formalização dos traba-
lhadores e fortalecimento da economia local.

Instalação de lixeira seletiva é sugerida
para a Praça dos Advogados

Em documento encaminhado recentemente
à Prefeitura de Araraquara, o vereador Mar-
celinho (Progressistas) indica a necessidade
de instalação de lixeira seletiva na Praça dos
Advogados, localizada na Rua Napoleão Selmi
Dei, na Vila Harmonia.
Segundo o parlamentar, o local não possui re-
cipientes apropriados para a separação do lixo,
comprometendo o descarte correto por par-
te dos usuários do espaço, ocasionando acú-
mulo de resíduos e prejuízos à limpeza e con-
servação do local.
Ao propor a instalação de lixeiras seletivas, o
vereador busca incentivar práticas sustentá-
veis no dia a dia, promover a educação am-
biental e contribuir para amanutenção da lim-
peza e organização do espaço.

Documento pede intensificação da
fiscalização de queimadas em frente ao

Parque do Basalto

Em documento encaminhado recentemente
à Prefeitura, o vereador João Clemente
(Progressistas) indica a necessidade de in-
tensificação da fiscalização de queimadas
em frente ao Parque do Basalto.
Segundo o parlamentar, as recorrentes ocor-
rências de queimadas na área situada em fren-
te ao Parque do Basalto têm gerado preocu-
pação entre moradores, frequentadores e
defensores do meio ambiente.
Para o vereador, além dos impactos ambien-
tais, as queimadas geram grande quantidade
de fumaça, afetando diretamente a qualida-
de do ar e trazendo riscos à saúde da popu-
lação, especialmente de crianças, idosos e pes-
soas com problemas respiratórios.

Câmara recebe detalhes sobre
arrecadação, repasses
e aplicação do IPVA

A arrecadação do Imposto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores (IPVA) representa
uma das principais fontes de receita com-
partilhada entre Estado e Municípios, com im-
pacto direto no financiamento de serviços pú-
blicos. Nesse contexto, após Requerimento do
presidente da Casa de Leis, vereador Rafael
de Angeli (Republicanos), a Prefeitura de Ara-
raquara encaminhou à Câmara Municipal da-
dos sobre a arrecadação, os repasses e a des-
tinação desses recursos. O documento apre-
senta os valores recebidos pelo Município ao
longo de 2023, 2024 e 2025, esclarecendo
questionamentos sobre a aplicação da recei-
ta do último ano no orçamento público.
De acordo com os dados oficiais, o município
recebeu, em 2025, o total de R$ 99.093.022,87
em repasses de IPVA. Os valores foram cre-
ditados de forma parcelada ao longo do ano,
seguindo o calendário estadual de arrecada-
ção, com maior concentração nos primeiros
meses, especialmente em janeiro, quando fo-

ram registrados R$ 35,45 milhões e, em fe-
vereiro, com R$ 12,99 milhões.
Sobre eventual saldo remanescente, o Executivo
informa que não há valores pendentes signi-
ficativos a serem transferidos, uma vez que os
repasses são realizados automaticamente
pelo Estado conforme a arrecadação é efeti-
vada. Dessa forma, não há retenção de re-
cursos, e o Município recebe sua quota-par-
te de maneira regular, sem necessidade de so-
licitação ou intermediação adicional.
Quanto à destinação dos recursos, a Prefeitura
esclarece que o IPVA não possui vinculação le-
gal específica, conforme previsto na Consti-
tuição Federal. Assim, os valores podem ser
utilizados para custear diversas despesas da
administração. Em 2025, os recursos foram
destinados às áreas de pagamento da folha de
servidores, infraestrutura urbana, educação,
saúde, segurança e outras despesas para
manutenção dos serviços públicos. Em res-
posta aos questionamentos do vereador, o do-
cumento destaca ainda que os recursos do IPVA
2025 não foram utilizados para abertura de
créditos adicionais.
O comparativo com anos anteriores de-
monstra crescimento na arrecadação: em
2023, o município recebeu R$ 88.534.678,49;
enquanto em 2024, o valor foi de R$
91.813.765,10, chegando, em 2025, a mais de
R$ 99 milhões. Por fim, em relação à aplica-
ção direta em melhorias viárias, conforme
questionado por Angeli, a Prefeitura informa
que, embora parte dos recursos contribua para
ações nessa área, não há vinculação exclusi-
va do IPVA para obras específicas, uma vez que
os investimentos são planejados de forma in-
tegrada dentro do orçamento geral do Muni-
cípio.

Câmara de Araraquara aprova i
nstituição da Caminhada

Municipal da Terceira Idade

Na Sessão Ordinária de terça-feira (14), foi
aprovado o Projeto de Lei do vereador João Cle-
mente (Progressistas) que institui e inclui no
Calendário Oficial de Eventos do Município de
Araraquara a "Caminhada Municipal da Ter-
ceira Idade", a ser realizada anualmente no
mês de outubro.
A caminhada tem como objetivos estimular a
prática regular de exercícios físicos entre
pessoas idosas; promover a convivência, in-
clusão e integração social; conscientizar a po-
pulação sobre a importância do envelheci-
mento saudável; e valorizar políticas públicas
de atenção à pessoa idosa no município.
Vale destacar que os recursos necessários para
atender as despesas com a execução da lei se-
rão obtidos mediante parcerias com empre-
sas de iniciativa privada ou governamental, sem
acarretar ônus para o Município.
Segundo o parlamentar, a instituição da Ca-
minhada Municipal da Terceira Idade vem ao
encontro das diretrizes nacionais e interna-
cionais de promoção do envelhecimento ati-
vo, conforme recomendado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e pelo Estatuto da
Pessoa Idosa. "A iniciativa busca assegurar não
apenas o bem-estar físico, mas também o de-
senvolvimento social, psicológico e comuni-
tário da população idosa."

Clemente argumenta que o aumento da ex-
pectativa de vida no Brasil impõe ao poder pú-
blico o desafio de implementar políticas que
incentivem práticas saudáveis e elevem a qua-
lidade de vida das pessoas idosas. "A corrida
e caminhadas orientadas figuram entre as ati-
vidades mais recomendadas pelos profissio-
nais de saúde, por contribuírem diretamen-
te para a prevenção de doenças crônicas, como
hipertensão, diabetes e doenças cardiovas-
culares, além de melhorar a mobilidade, o
equilíbrio funcional e a capacidade cardior-
respiratória."
Ainda de acordo com o vereador, para além dos
benefícios biomédicos, eventos esportivos
voltados à terceira idade fortalecem vínculos
sociais, ampliam espaços de convivência,
combatem o isolamento e contribuem para
uma imagem positiva do envelhecimento. "Tra-
ta-se de uma ação de impacto comunitário sig-
nificativo, capaz de estimular a autoestima, pro-
mover autonomia e fomentar a participação
ativa das pessoas idosas na vida pública da ci-
dade." Completando, o parlamentar afirma
que a realização anual da Caminhada Muni-
cipal da Terceira Idade também fortalece a
agendamunicipal de políticas públicas voltadas
ao envelhecimento, integrando-se às ações das
secretarias de Esportes, Saúde, Assistência e
Cultura.

Vistoria aponta ausência de
problemas estruturais em ponte
entre bairros de Araraquara

A segurança da ponte que liga os bairros Jar-
dim Santa Júlia e Iolanda Ópice, questionada
pelo vereador Aluisio Boi (MDB) através de
requerimento, foi tema de resposta encami-
nhada pela Prefeitura de Araraquara à Câmara
Municipal, com a informação de que a travessia
não possui problemas estruturais, conforme
vistoria realizada pela Defesa Civil.
De acordo com o Executivo, a inspeção resultou
em relatório técnico que atesta a integridade
da ponte, respondendo ao questionamento so-
bre a existência de fiscalização e avaliação das
condições da estrutura. O documento também
informa que a análise mais recente ocorreu
no dia 12 de janeiro de 2026.
Sobre a segurança para o tráfego, inclusive de
veículos pesados, a administração municipal
esclarece que não há comprometimento es-
trutural da ponte. No entanto, a Defesa Civil
identificou pontos que demandam atenção,
como afundamento no pavimento nas proxi-
midades e acúmulo de água em períodos de
chuva no local, mas sem risco iminente à es-
trutura. O laudo de vistoria também reco-
menda intervenções complementares, como
limpeza do córrego e manutenção em áreas
próximas.

Manutenção e providências
Por fim, a Prefeitura informa que, apesar da
identificação das necessidades de manuten-
ção, o município não dispõe, neste momen-
to, de equipe e equipamentos para execução
direta dos serviços, sendo prevista a abertu-
ra de processo licitatório, conduzido pela Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente, para con-
tratação de empresa especializada responsá-
vel pelas intervenções necessárias.
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Valter Merlos, Comendador Urbano Nogueira,
Capitão Prado e Marcelo Eugênio da Paz.

Celso Haddad - Chalú.

Trajano, Danil e Claudinei de Américo Brasiliense.

Lindolpho Marçal Vieira, Clodoaldo Medina,
Dorinha Medina e Gildo Merlos.

Praça de Santa Cruz

Moacyr Carlos Júnior, Clara Pechmann
Mendonça e Samuel Brasil Bueno.



09JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
17 A 21 DE ABRIL DE 2026

A
Prefeitura Municipal de Ara-
raquara, em parceria com a
Secretaria Municipal de Cul-

tura e a Fundação de Arte e Cul-
tura (Fundart), promove no pró-
ximo dia 25 de abril, das 10h às
16h, no Museu Ferroviário de
Araraquara, o evento “Dia do Fer-
roviário”, instituído pela Lei Mu-
nicipal nº 6.062, de 20 de no-
vembro de 2003.

A programação reúne uma sé-
rie de atrações voltadas à cultura,
ao lazer e à valorização da me-
mória ferroviária. O público poderá
prestigiar feiras de economia cria-
tiva e solidária, com opções de ar-
tesanato e gastronomia, além da
tradicional feira de troca de livros
organizada pela Biblioteca Muni-
cipal.

O evento também contará com
palestras que destacam a impor-
tância das ferrovias no desenvol-
vimento de Araraquara. Entre os

convidados, o pesquisador João
Hermínio Dotti abordará a histó-
ria da Estrada de Ferro Araraqua-
ra (EFA), enquanto o escritor e pes-
quisador Ângelo Rafael Buzolin
Martins apresentará um panora-
ma sobre a Companhia Paulista de
Estrada de Ferro, reforçando o pa-
pel fundamental dessas estruturas
no crescimento econômico e so-
cial do município.

No campo musical, o evento
contará com apresentações de
Michel Vox, Jennifer Silva Júlio e do
trio formado por João Platino,
Flor Morena e Léo Martins, ga-
rantindo diversidade e entreteni-
mento ao público.

Entre as atividades, destacam-
se ainda visitas guiadas ao museu,
exposição de ferreomodelismo e
uma gincana voltada ao público in-
fantil, realizada em parceria com
a Rumo Logística.

Gratuito e aberto ao público, o

“Dia do Ferroviário” reúne atrações voltadas à cultura,
ao lazer e à valorização da memória ferroviária
Evento será realizado no dia 25 de abril (sábado), no Museu Ferroviário de Araraquara

“Dia do Ferroviário” se consolida
como uma importante opção de
lazer para toda a família, incenti-
vando a integração da comunida-
de e promovendo o resgate e a pre-
servação da memória ferroviária
em Araraquara.

SERVIÇO
“Dia do Ferroviário”

Local: Museu Ferroviário Francisco
Aureliano de Araújo (Rua Antonio
Prado, s/n° – Centro)
Data: dia 25 de abril (sábado)
Horário: das 10h às 16h
Programação gratuita

(Secretaria de
Comunicação -

Prefeitura de Araraquara)

Serpente!
Serpente!
É o bicho peçonhento
Bicho que se arrasta na terra,
Serpente é a representação do
mal
Serpente é traiçoeira
Enganosa é este bicho
Serpente é venenosa,

Serpente!
Temos que pisar nela
Deus é o bem
Ele é maior do que tudo,
Eu piso na serpente,
Deus está conosco!
Deus está sempre comigo!
Serpente!
Ela é derrotada
Deus é maior!
Maior é Deus! ESCRITOR BELLO 3.701 TEXTOS
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“Não tenha receio,
peça ajuda a quem sabe

ouvir e entender” -
CVV - Telefone 188

Repasse emergencial à Santa Casa
Luigi Polezze

V
eio à tona nesta
semana, em Ara-
raquara, a denún-

cia de que a Prefeitura
não vinha realizando,
desde janeiro, os repas-
ses financeiros à Santa
Casa. A situação teria
colocado em risco a con-
tinuidade de serviços,
com possibilidade de
desligamento de funcio-
nários e redução no nú-
mero de leitos disponí-
veis à população.

O QUE ACONTECEU

Diante da repercus-
são, houve articulação
entre a Câmara Munici-
pal e o Executivo, que re-
sultou no repasse emer-
gencial de R$ 2 milhões
ao hospital. A medida
teve como objetivo ime-
diato evitar demissões e
a diminuição da capaci-
dade de atendimento.

PREOCUPAÇÃO
PERSISTE

Apesar do alívio mo-

mentâneo, a principal
dúvida permanece: o
montante é suficiente
para estabilizar a situação
financeira da Santa Casa?
Depende do volume

da dívida acumulada e
dos custos operacio-
nais mensais, o valor
pode ser apenas palia-
tivo. A Santa Casa con-
tará com uma reunião
hoje às 16h cujo um
dos itens da pauta será
o endividamento da
Prefeitura.
Por mais que tenha

havido o repasse, não
significa que perma-
necerá com o fluxo de
caixa que possa dar es-
tabilidade para a saúde
da instituição. É de
suma importância que
seja averiguada a razão
por detrás dos atrasos
nos pagamentos para o
setor da saúde.
Sabemos que a Pre-

feitura – na situação de
hoje – escolhe quais
contas irá quitar, entre-
tanto, a saúde nunca
poderia ter sido uma
das que foi “deixada para
depois”.
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Programação até 22 de abril

Cinco tipos de medo
Moviecom 1: Nacional: Sábado e Domingo, sessão às
13h45.

Maldição
da Múmia

Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
16h, 18h45 e 21h30.

Rios de Sangue
Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessões às
15h10, 17h20 e 19h30.

A Saga Crepúsculo: Lua Nova
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h40.

Devoradores de Estrelas
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Terça-feira, sessão às 14h45.

O Drama
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h50.

Velhos Bandidos
Moviecom 3: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão às
17h45.
Moviecom 4: Nacional: Sábado, sessão às 13h50.

Michael
Moviecom 3: Dublado: Quarta-feira, sessão às 15h10
Moviecom 5: Dublado: Terça, sessão às 20h. Quarta-fei-
ra, sessões às 16h20 e 19h.
Moviecom 4: Legendado: Quarta-feira, sessão às 21h40.
Moviecom 5: Dublado: Quarta-feira, sessão às 21h30

Moviecom 5: Legendado: Terça-feira, sessão às 21h30.

Super Mário Galaxy: O Filme
Moviecom 3: Dublado: Sexta, Domingo, Seg, Ter e Quar-
ta-feira, sessão às 19h45. Sábado, sessões às 15h20 e
19h40.
Moviecom 4: Dublado: Sexta, Domingo e Segunda-feira,
sessões às 16h10, 18h15 e 20h20. Terça-feira, sessões
às 13h40, 15h45 e 17h50.
Moviecom 5: Dublado: Sexta Sábado, Domingo e Segunda-
feira, sessões às 15h, 17h10, 19h15 e 21h20. Terça-fei-
ra, sessões às 15h, 17h10 e 19h15.

BTS World Tour 'Arirang' In Goyang Live Viewing
Moviecom 4: Legendado: Sábado, sessões às 16h e 19h45.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA -
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735
Fone: (16) 3322-4506

Dengue pode
matar se não

oferecer
assistência

médica rápida
e eficiente.

“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

Após semanas de risco, Prefeitura inicia
reparo em cratera na Avenida Abílio Augusto
Luigi Polezze

U
m problema que se ar-
rastava há semanas – já
noticiado pelo JA – final-

mente começou a ser solucio-
nado em Araraquara. A cratera
aberta na Avenida Abílio Augus-
to, na altura do quilômetro 4, ca-
minho para as chácaras locais,
passou a receber intervenção da
Secretaria de Obras após mobi-
lização registrada nesta quinta-
feira (16).

No mês passado, o Jornal de
Araraquara noticiou um aci-
dente de trânsito ocorrido no lo-
cal, provocado pelo desmoro-
namento de parte da via após for-
tes chuvas. O problema resultou
na formação de uma cratera, que

chegou a expor uma tubulação
— possivelmente ligada ao sis-
tema de água. Moradores dizem
que a tubulação pertenceria a
Cutrale, entretanto a empresa
nunca confirmou o fato mesmo
após questionamentos da reda-
ção.

Desde então, a situação per-
maneceu sem solução efetiva.
Como medida paliativa, foi co-
locado apenas um cone dentro
do buraco para sinalização, o que
não eliminava o risco para mo-
toristas, ciclistas e pedestres
que transitavam pela via.

Agora, a expectativa é de que
o reparo seja concluído com agi-
lidade e qualidade, garantindo
segurança à população e evi-
tando novos incidentes.
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Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 19. Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e pre-
cisa de AJUDA URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de Pronta So-
lução e cuja invocação nunca é tardia. Oração - Meu Santo Expedido das causas justas e urgentes, socorrei-me
nesta hora de aflição e desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO! Vós que sois um San-
to Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das
Causas Urgentes, protegei-me, ajudai-me, daí-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido: “fazer o
pedido”. Ajudai-me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a Mi-
nha Família, atendei ao meu pedido com urgência. Devolvei-me a paz e a tranqüilidade. Serei grato pelo resto de
minha vida e levarei seu nome a todos que tem fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e fazer o Sinal da
Cruz. Em agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os benefícios do grande Santo
Expedito. (IVF)

Oração ao Poderoso Santo ExpeditoOração ao Poderoso Santo Expedito
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ALMEIDA

+ LUIZ CARLOS ILÁRIO, 74
anos. Viúva Angela Maria Ilário.
Sepultado, dia 11, em Santa Lú-
cia.

+ MARIA DE PAULO MO-
RAES, 76 anos. Sepultada, dia
12, Cemitério Ressurreição.

+ DOUGLAS GUSTAVO AR-
GENTON, 49 anos. Sepultado,
dia 14, Cemitério Parque dos Lí-
rios.

+ CLEIDE MARIA SCARA-
MAE PAVAN, 84 anos. Sepul-
tada, dia 14, Cemitério São
Bento.

+ GETÚLIO JOSÉ DE OLI-
VEIRA, 78 anos. Sepultado,
dia 14, Cemitério dos Britos.

+ REGINALDO DA SILVA
CRUZ, 43 anos. Sepultado, dia
16, em Trabijú.

+DAISY DUBICKI, 84 ans. Se-
pultada, dia 16, Cemitério São
Bento.

FONTERI

+ ELTON ROSA CARDAMO-
NI, 43 anos. Sepultado, dia
11, Cemitério São Bento.

+ JAMIL PIGNATA, 80 anos.
Sepultado, dia 12, em Nova

Paulicéia.

+ JOSÉ RENALDO PERES, 85
anos. Sepultado, dia 13, Cemi-
tério São Bento.

+ELÍDIA PIGNATTI FRARE,
93 anos. Sepultada, dia 15,
Cemitério Parque dos Lírios.

+ LAURINDA RODRIGUES
CORDEIRO MARQUES DOS
SANTOS, 101 anos. Sepultada,
dia 16, Cemitério Parque dos Lí-
rios.

MICELLI

+ JOÃO CARLOS DO AMA-
RAL (CAL), 70 anos. Sepulta-
do, dia 14, Cemitério dos Bri-
tos.

+ MARIA LOURDES VEN-
TURA DA SILVA, 78 anos. Se-
pultada, dia 15, Cemitério São
Bento.

+ BENEDICTO BARBOSA
(DITINHO), 88 anos. Sepul-
tado, dia 15, Cemitério São
Bento.

+ ANTONIO HORTA TAVA-
RES (TAVARES), 75 anos. Se-
pultado, dia 16, Cemitério São
Bento.

+ DÉCIO BORALI MANTE-
GASSI, 76 anos. Sepultado,
dia 18, Cemitério São Bento.

17- Roberto Tavares, Genésio Ferreira Luiz,
Tarcísio de Freitas Alves, Mário Arrighi Filho,
Wilson Wagner Astorino, Carlos César da
Cunha Lapena, José Otávio Marcatto, Vilneide
Ap. Martinelli Coelho, Helena Cicogna,
Silvia Renata Paschoalato Caracho e Vânia
Jurgac C. Novaes.
18- Anselmo Dimas Onofre, Carlos
Aparecido Mendonça, Fábio Peixoto, Zélia
S. Santos, Vânia Fiscareli, Carlos Eduardo
Rubi, Eduardo Bonini, Washington Luís
Faria Ligabo, Ilda Marasca e Tânia Rosas
Nascimento.
19- Erika Soliva Fazanella, Sidnei Geraldo
Biondi, Sérgio Martins Santos Jr., Silvana
Mortari da Silva, Antonio Carlos Albino,
Alexandre Fasanela e Jaqueline Yonaha
Abekawa.
20- Roseli Alves Palmeira, Sandra Pigato,

Maria Regina Vasconcelos Montes,
Fiorellino Rannucolli Filho, Sérgio
Luis Berti, Nelson Peres Filho, Donizete
Pereira e Maria Teresa Smirne
21- Maria Aparecida Astorino, Vera Lúcia
Fernandes Alves, Eliana Rodrigues Vitorino,
Especioso Prada Martinez Alonso, Ademir
Luiz D´Andrea, Maurício Fernando
Petroni, Roger Alexandre Pavanelli Costa e
Alaor Ribeiro Filho.
22- Ben-Hur Ferreira Dias, Benedita
Lucila Fracarolli, Wilton Carlos da Silva,
Antônio Barros de Santana, Priscila Tereza
do Nascimento Posso, José Roberto Pecini,
Roberto Luiz Maziero, Lúcia Helena Gobbi
Fanelli e José Roberto Dias da Silva.
23- Maria Júlia Crespi, Maria José Novelli
Delfini, Daniel Vargas e Omar Lopes Fer-
nandes.

Aniversariantes

Programa gratuito “Ponto de Cultura”, com
apresentação musical, será das 18h às 20h

A Praça das Bandeiras João Coltu-
rato “Zinho” está localizada no cru-
zamento da Rua Voluntários da Pátria
com a Av. Bandeirantes, na região cen-
tral da cidade.

SERVIÇO:
Ponto de Cultura com apresentação
musical de Paula Crespo
Local: Praça das Bandeiras João Col-
turato “Zinho” (cruzamento da Rua
Voluntários da Pátria com a Av. Ban-
deirantes – Centro)
Data: domingo (19 de abril)
Horário: das 18h às 20h
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

A
Praça das Bandeiras apresen-
ta mais um showmusical gra-
tuito na programação do pro-

jeto “Ponto de Cultura”: será neste do-
mingo (19), das 18h às 20h, com a
cantora Paula Crespo.

Especialistas em MPB e ritmos
brasileiros, as artistas focam a de-
mocratização do acesso à cultura e a
valorização do cancioneiro nacio-
nal.

Alceu Valença, Caetano Veloso,
Cartola, Tom Jobim, Raul Seixas,
TimMaia são alguns nomes quemar-
carão presença no repertório.

A apresentação do projeto “Pon-
to de Cultura” é uma realização da As-
sociação Amigos da Praça das Ban-
deiras e do Bar do Zinho com apoio
da Secretaria Municipal de Cultura e
Fundart.

Praça das Bandeiras recebe a música
de Paula Crespo neste domingo (19)

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.

Com repertório composto
por MPB, pop rock e xote,
Paula Crespo (voz e violão)

vai agitar a praça,
acompanhada pela
musicista Viviani

Zacaro na percussão.
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Festa do Milho
no Clube Náutico

E
m maio tem Festa do
Milho no Clube Náutico
Araraquara! Prepare-se

para um dia cheio de sabor,
música e diversão! Vai ser no
sábado, 09 de maio, a partir
das 16h, no Gramado do Sa-
lão Social.
Shows comMarlon Oliveira e
Ases Mania. E um cardápio
especial cheio de delícias de
Milho: pamonha, curau, mi-
lho cozido (tradicional e com
bacon), Chica Doida, polen-
ta frita com batata, suco de
milho, bolo de milho, pudim
demilho emuitomais! E ain-
da tem: pastel, cachorro-
quente e kafta.
Um evento para reunir a fa-
mília, os amigos e aproveitar
o melhor da cultura e da gas-
tronomia do interior! Não fi-
que de fora! Esperamos por
você!
Convites para não - associa-
dos: R$ 20,00 (entrada no
clube a partir das 16h).

A
Feira Arte & Gastrô será reali-
zada neste domingo, 19 de
abril, na Praça do Faveral, a

Praça Roque José Hage, na Vila José
Bonifácio, das 16h às 21h, com di-
versas atrações para toda a família.

Idealizado por Juliana Damus e
Ulisses Polisel, a Feira Arte & Gastrô
tem o apoio da Prefeitura de Arara-
quara, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Econô-
mico e da Subsecretaria do Trabalho
e da Economia Criativa e Solidária.

Os organizadores apontam que
haverá uma variedade grande de pro-
dutos à disposição do público, como:
artesanatos em porcelana, madeira,
tecido, crochê, gesso, bijuterias, ve-
las, cosméticos, papelaria criativa,
brechó, discos de vinil, CDs, fitas cas-
sete, chopp, sucos, comida vegana,
japonesa, árabe, venezuelana, aca-
rajé, crepes, espetos, salgados, lan-
ches, mel, doces, sorvetes, entre
outros.

Haverá também um ponto de ar-
recadação de tampinhas de plástico
para a AAPA – Associação Arara-
quarense de Proteção aos Animais.
Quem puder contribuir, é só levar as
tampinhas – ou de casa, ou das be-

Domingo (19) tem Feira Arte
& Gastrô na Praça do Faveral
Das 16h às 21h, expositores e praça de alimentação agitam a praça, que contará ain-
da com atividades lúdicas para crianças e música ao vivo com banda Mercenários

bidas consumidas durante a feira.
Importante lembrar que a arreca-
dação também se estende à tampas
plásticas em geral, como de produ-
tos de limpeza ou de maionese, por
exemplo.

O grupo de proteção animal “Aju-
dar é o Bicho” mais uma vez mar-
ca presença na feira, com brechó –
toda rende será revertida para cau-
sa animal.

A criançada vai se divertir, a par-
tir das 17h, com as atividades lúdi-
cas deMariana Biscari. Depois, amú-
sica da banda Mercenários, criada
em 2018, é mais uma atração da fei-
ra, com show a partir das 19h. A pro-
posta é um repertório baseado nos
clássicos do rock nacional dos anos
80 aos anos 2000, além de músicas
autorais, inclusive já premiadas no
Araraquara Rock. Com: Eudes Abra-
hão (vocal e guitarra base), Ricardo
Camargo (guitarra solo), Marcos
Reis (contrabaixo) e Carlos Eduar-
do “Kadu” (bateria), a banda foi cria-
da por alunos da Escola de Música
Performance, contando com direção
e produção musical do professor de
música e multi-instrumentista Mar-
cio Donizeti.

A Praça do Faveral está localiza-
da na Rua Henrique Lupo, entre as
Avs. Infante Dom Henrique e Ma-
riangela Pucci Ananias, na Vila Bo-
nifácio.

SERVIÇO:
Feira Arte & Gastrô
Local: Praça do Faveral (Praça Roque
José Hage – Rua Henrique Lupo, en-
tre as Avs. Infante Dom Henrique e
Mariangela Pucci Ananias – Vila
José Bonifácio)
Dia: domingo (19 de abril)

Realização: Clube Náu-
tico e Paróquia Santa Te-

resinha do Menino Je-
sus (Araraquara).

Horário: das 16h às 21h

Programação:

• 16h: expositores de artesanato e
praça de alimentação
• 17h: atividades lúdicas para crian-
ças com Mariana Biscari
• 19h: show música ao vivo com
banda Mercenários
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

A feira gratuita reúne
expositores de economia

criativa, com uma
ampla variedade de
produtos, incluindo
artesanato, discos
de vinil, roupas e

acessórios de brechó, além
de opções gastronômicas.
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Vanderlan da S. Bolzani (*)

A
o celebrar seus 65 anos de his-
tória, o Instituto de Química da
UNESP, em Araraquara, reafirma-

se como um dos mais sólidos e res-
peitados centros de ensino, pesquisa e
inovação científica do Brasil. Sua tra-
jetória émarcada por compromisso con-
tínuo com a excelência acadêmica,
pela formação de recursos humanos al-
tamente qualificados e por contribuições
científicas que ultrapassam fronteiras,
projetando seu nome no cenário in-
ternacional.

Desde sua criação, o Instituto de Quí-
mica consolidou-se como referência em
todas as modalidades de formação na
área: Bacharelado em Química, Ba-
charelado em Química Tecnológica,
Engenharia Química e Licenciatura
em Química. Esses cursos, reconheci-
dos pela qualidade e rigor científico, têm
formado gerações de profissionais que
atuam com destaque na indústria, na
academia e em diversos setores estra-
tégicos da sociedade. A diversidade de
formações reflete a capacidade do Ins-
tituto de dialogar com diferentes de-
mandas contemporâneas, mantendo-
se sempre atualizado frente aos desa-
fios científicos e tecnológicos.

Na pós-graduação, o Instituto atin-
ge um patamar de excelência consa-
grado pelas avaliações máximas da

CAPES, evidenciando a robustez de
seus programas e a relevância de sua
produção científica. Seus cursos demes-
trado e doutorado atraem estudantes de
todo o Brasil e do exterior, promoven-
do um ambiente intelectual dinâmico,
interdisciplinar e altamente produtivo.
Trata-se de um espaço onde o conhe-
cimento é continuamente construído,
questionado e expandido.

A infraestrutura de pesquisa é ou-
tro pilar fundamental dessa trajetória
de sucesso. O Instituto abriga labora-
tóriosmodernos e altamente equipados,
viabilizados por investimentos expres-
sivos de agências de fomento como FA-
PESP, CNPq, CAPES, FINEP e Interna-
cionais como o BIODIVERSA +, além
de parcerias estratégicas com o setor
empresarial. Nessas instalações, de-
senvolvem-se pesquisas de ponta em
áreas como química de materiais, pro-
dutos naturais, eletroquímica, bioquí-
mica, biologia estrutural, ecologia quí-
mica, química medicinal, química ana-
lítica, síntese orgânica e inorgânica, es-
pectrometria de ressonância magnéti-
ca nuclear, entre outras. Esses estudos
não apenas ampliam as fronteiras do co-
nhecimento, mas também geram im-
pactos concretos na sociedade, contri-
buindo para inovação tecnológica, sus-
tentabilidade e melhoria da qualidade
de vida da sociedade.

O corpo docente do Instituto é um

dos seus maiores patrimônios. Com re-
conhecimento nacional e internacional,
parte dos seus docentes destacam-se
pelo financiamento de grandes proje-
tos nacionais e internacionais, produ-
ção científica de alto impacto, pela li-
derança em redes de colaboração e pela
formação de novos pesquisadores. Pre-
miações, distinções acadêmicas e par-
ticipação em comitês científicos de re-
levância global atestam a excelência e
a influência de seus pesquisadores no
avanço da ciência.

Igualmente essencial é o corpo téc-
nico, cuja competência, dedicação e pro-
fissionalismo sustentam o funciona-
mento cotidiano das atividades acadê-
micas e científicas. São esses profis-
sionais que garantem a operacionalidade
dos laboratórios, a manutenção de
equipamentos sofisticados e o suporte
necessário para que ensino e pesquisa
ocorram em níveis elevados de exce-
lência.

É impossível celebrar essa história
sem reconhecer o papel central dos es-
tudantes. São eles a energia vital do Ins-
tituto, a razão maior de sua existência.
Com talento, curiosidade e espírito
crítico, os estudantes transformam sa-
las de aula e laboratórios em espaços
vivos de aprendizado e descoberta. Ao
longo das décadas, milhares de alunos
passaram por essa instituição, levando
consigo não apenas conhecimento téc-

Instituto de Química-UNESP - Araraquara:
65 anos de contribuições à educação, à
pesquisa e à sociedade brasileira

nico, mas também valores éticos, com-
promisso social e paixão pela ciência.

Assim, os 65 anos do Instituto de
Química da UNESP em Araraquara re-
presentam muito mais do que uma
marca temporal. São a expressão de um
legado construído com dedicação, in-
teligência e visão de futuro. Uma his-
tória que honra o passado, celebra o
presente e projeta, com confiança,
um futuro ainda mais promissor para
a ciência brasileira.

(*) Profa. Titular Senior do
IQAr-UNESP, Membro dos Conselhos

da ACIESP e SBPC

RReeggiissttrree  oo  sseeuu  iimmóóvveell..  ÉÉ
qquueessttããoo  ddee  sseegguurraannççaa..

(Campanha do J.A.)

CCCCaaaarrrrttttóóóórrrr iiiioooo Deu fome peça pelo Ifood 
ou pelo 3339-1707 aceitamos 

cartões de crédito,
débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier
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Colaborador: Bruno Sanches Bosso Munhoz

UMA FAMÍLIA DO BAGULHO

Uma viagem em família dentro de um trailer
para o México é um descanso que todos desejam
fazer, ainda mais a tradicional família americana,
com nomes comuns, trabalhos comuns e vidas co-
muns. Esse é um ótimo disfarce para um traficante,
uma stripper, uma delinquente e um virgem se
aventurarem rumo ao México para buscar um
“pouco” de maconha para trazer aos Estados Uni-
dos, até porque, quem desconfiaria de uma sim-
ples família americana? Lançado em 2013, dis-
ponível na Prime Video e indicado para maiores
de 16 anos, essa é a história do filme “Uma Fa-
mília do Bagulho”.

David (Jason Sudeikis) é um pequeno traficante
que é assaltado após tentar ajudar seu vizinho Ken-
ny (Will Poulter) a bancar o herói e tentar salvar
uma jovem de ser assaltada. Após ter toda a sua
renda perdida, David é raptado pelos capangas do
seu chefe, Brad Gurdlinger (Ed Helms), que lhe

dá a seguinte missão: ir até o México buscar uma
mercadoria sua de um cartel, perdoando assim
a sua dívida com ele. 

David fica tentado a aceitar, mas precisa de um
disfarce que seja convincente aos policiais da fron-
teira a fim de não ser pego. Até que num momento
de irritação, a ideia aparece na sua frente: fazer
uma viagem em família até o cartel para buscar
essa mercadoria. E para isso, ele vai precisar de
uma família falsa, sendo eles uma stripper, uma
jovem delinquente que mora na rua e um virgem
do andar de baixo de seu prédio.

“Uma família do Bagulho” é um estilo de fil-
me que marcou uma geração de comédias sim-
ples para jovens e famílias, fazendo piadas e tro-
cadilhos que funcionam e diálogos marcantes. Nes-
se filme temos todos esses aspectos presentes, com
um ótimo enredo e uma ótima escalação de ato-
res que aumenta a qualidade do filme. 

Por fim, indico esse filme para ser aquele fil-
me “sessão da tarde” para aproveitar com a família

Foto: Internet

e descansar depois de uma longa semana de trabalho. Para mim,
esse é um filme bom. Nota: 7/10. Obrigado.
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Atividades do “Dia Internacional da Dança” tem início em 25 de abril

D
e 25 a 29 de abril, a Secretaria
Municipal de Cultura e a EMD –
Escola Municipal de Dança Ira-

cema Nogueira realizam uma progra-
mação gratuita que celebra o Dia In-
ternacional da Dança. A programação
apresenta a aula inaugural da EMD,
mostra de academias, oficinas para alu-
nos da EMD e para interessados em ge-
ral e espetáculo.

Esta edição recebe a bailarina con-
vidada Vera Passos com o projeto “Mo-
vimentos da Ancestralidade: Técnica Sil-
vestre e Poéticas dos Orixás”. Quase to-
das as atividades serão desenvolvidas
na própria EMD, sendo a exceção a ofi-
cina do dia 28 à noite, a ser realizada
no Palacete das Rosas, sede da Secre-
taria Municipal de Cultura e Fundart.

PROGRAMAÇÃO

A programação tem início com a
“Aula Inaugural da EMD”, no dia 25 (sá-
bado), às 9 horas, com entrada livre.
A atividade marca o início do ano
para os alunos ingressantes, que são
apresentados a toda a equipe da esco-
la. Também, diversas performances ar-
tísticas integram a programação da aula
inaugural, com a participação dos alu-
nos formados, dos formandos e tam-
bém dos ingressantes. São aguardados:
familiares, responsáveis e amigos dos
estudantes, além de autoridades.

No dia 26 (domingo), o foco são as
academias de dança da cidade e região,
com a “Mostra das Academias” em dois
horários: às 16h30 com os grupos in-
fantis e, depois, às 19h com os grupos
adultos. Os ingressos serão distribuí-
dos uma hora antes do início, na por-
taria da EMD (2 ingressos por pessoa).

No dia 27 (segunda-feira), entra em
cena a convidada Vera Passos, com a
realização da Oficina de “Técnica Sil-
vestre”, às 9h e às 14h30. Em cada ofi-
cina serão disponibilizadas 10 vagas
para interessados em geral, com ins-
crições pelo fone 3301-1929.

A participação de Vera, durante
três dias das atividades, estimulará o
acesso a práticas corporais que arti-
culam consciência do movimento,
improvisação e relações entre corpo, na-

tureza e ancestralidade. A proposta in-
tegra princípios da Técnica Silvestre, sis-
tema brasileiro de formação corporal
desenvolvido por Rosângela Silvestre,
com investigações cênicas inspiradas
nas simbologias e arquétipos das dan-
ças dos orixás.

Outras duas oficinas com Vera
acontecem no dia 28 (terça-feira):
Oficina “Poéticas dos Orixás”, às 9h e
14h30 (também com cada oficina
disponibilizando 10 vagas para inte-
ressados em geral, com inscrições
pelo fone 3301-1929); e a Oficina
“Movimentos da Ancestralidade”, úni-
ca atividade da programação a ser
realizada no Palacete das Rosas em dois
horários noturnos: 19h e 20h30 – esta
oficina é destinada ao público geral,
com inscrições na hora da atividade, no
próprio Palacete.

O projeto de Vera Passos, assim
como a programação do Dia da Dan-
ça, culmina em uma apresentação
artística aberta ao público no dia 29:
“Depois do Cruzo, Memórias!” – os in-
gressos serão distribuídos uma hora an-
tes do início, na portaria da EMD (2 in-
gressos por pessoa).

A convidada – Vera Passos é pro-
fessora, bailarina e coreógrafa, mestra
e graduada em Dança pela UFBA – Uni-
versidade Federal da Bahia. Iniciou sua
formação em Salvador, transitando
entre dança moderna, ballet clássico,
jazz, contemporâneo e danças tradi-
cionais brasileiras, com importantes
mestres da dança no Brasil.

Foi solista do Balé Folclórico da Ba-
hia, com o qual realizou turnês inter-
nacionais pela América, Europa e Aus-
trália, além de atuar em companhias
como África Poesia e Companhia de
Dança Jorge Silva.

Desde 1992 Vera dedica-se à Técnica
Silvestre, aprofundando sua pesquisa
com sua criadora, Rosangela Silvestre.
Atua como formadora na área, tendo
lecionado na Escola de Dança da FUN-
CEB e ministrando cursos e seminários
no Brasil e no exterior. É diretora do Sil-
vestre Link Bahia.

Ainda, a bailarina desenvolve tra-
balhos coreográficos em diálogo com
a música, destacando colaborações

Bailarina convidada Vera Passos, de Salvador, é atração com oficinas e espetáculo; programação gratuita segue até 29 de abril

com Steve Coleman, Orquestra Po-
pular da Bahia e o grupo OKontra.
Atualmente é co-diretora artística da
Viver Brasil Dance Company (EUA),
onde atua como artista residente.

Vale destacar que Vera é cofun-
dadora da Casa de Cultura Somo-
vimento (Salvador) e autora de
projetos premiados que articulam
dança, ancestralidade e cultura
afro-brasileira. Segue em circulação
internacional com suas pesquisas
e com o projeto “Dançando na Ter-
ra”.

(Secretaria de Comunicação
- Prefeitura de Araraquara)
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Dimas Ramalho (*)

E
m 2026, a Lei Maria da Penha com-
pleta vinte anos imersa em uma con-
tradição dilacerante. O Brasil que ce-

lebra a vigência de uma das legislações
mais avançadas do mundo no combate à
violência doméstica, como reconheceu a
ONU, é o mesmo país que, em 2025, re-
gistrou o recorde histórico de feminicídios.
Ao ritmo de quatro mulheres assassinadas
por dia, a efeméride perde seu caráter fes-
tivo para se tornar um inventário de in-
suficiências. O paradoxo é brutal: nunca
tivemos uma lei tão robusta, e nunca fo-
mos tão letais para quem ela jurou pro-
teger.

A trajetória da Lei 11.340/06 ao longo
dessas duas décadas é marcada por uma
hiperatividade legislativa que tenta, in-
cessantemente, fechar as fendas por onde
a barbárie insiste em escoar. Desde a sua
sanção, a lei passou por quase 20 mu-
danças significativas. Foram ajustes que
buscaram endurecer punições, facilitar o
afastamento do agressor e tornar o rito ju-
dicial menos hostil. No entanto, essa me-
tamorfose contínua do texto legal revela
uma tentativa quase desesperada de re-
mediar com tinta e papel uma realidade
que se impõe pela violência.

O feminicídio no Brasil do século 21
não é um fenômeno metropolitano; ele é,
em grande medida, um crime do isola-
mento. Os dados são reveladores: meta-
de dos assassinatos de mulheres ocorre em
cidades com até 100 mil habitantes, onde
o Estado é, muitas vezes, falho e insufi-
ciente. Nesses territórios, a rede de proteção
é quase uma miragem; apenas 5% desses
municípios contam com uma Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à Mulher.

Sem o amparo de um atendimento hu-
manizado e técnico, denunciar torna-se um
ato de coragem solitária. A lei, nesse ce-
nário, é uma promessa que não consegue
cruzar as fronteiras do asfalto das capitais.

Esse cenário de abandono institucio-
nal é agravado pelo racismo estrutural que
atravessa o sistema de justiça: 62% das ví-
timas de feminicídio no país são mulhe-
res negras. Para elas, a vulnerabilidade é
tripla, somando a opressão de gênero à pre-
cariedade econômica e ao preconceito de
cor que, não raro, faz com que suas de-
núncias sejam ignoradas ou tratadas com
menor urgência pelas autoridades.

O feminicídio é, finalmente, um crime
de proximidade, metódico e íntimo. O dado
de que oito em cada dez assassinatos fo-

Escudos de papel
ram cometidos por parceiros ou ex-com-
panheiros expõe o lar não como um por-
to seguro, mas como o palco principal da
violência contra a mulher. O agressor não
é um monstro desconhecido que surge das
sombras; é o homem com quem se com-
partilhou a mesa, os planos e, por vezes,
a criação dos filhos.

Essa estatística revela que a violência
de gênero no Brasil é alimentada por uma
ideia de posse que resiste a duas décadas
de repressão penal. O "amor" e o "cuida-
do" ainda são usados como ferramentas
de controle que, ao serem questionados,
transmutam-se em ódio letal. O aparato
estatal brasileiro, contudo, ainda se mos-
tra reativo, especializando-se em proces-
sar o desfecho trágico, mas demonstran-
do uma incapacidade crônica de intervir
no processo de escalada do abuso.

A evidência mais cortante dessa falência
preventiva reside no destino daquelas
que acreditaram no Estado. É desolador
constatar que, em 13% dos feminicídios,
as vítimas possuíam uma medida prote-
tiva de urgência no momento em que fo-
ram mortas. O dado é o atestado de que
esse instrumento corre o risco de ser ape-
nas um 'escudo de papel'.

A mulher que obtém a ordem judicial
de afastamento cumpre o que a socieda-
de e a lei esperavam dela: rompe o silên-
cio, busca o aparato legal e confia na for-
ça da justiça. No entanto, sem fiscalização,
tal garantia torna-se uma barreira pura-
mente simbólica contra um agressor ar-
mado com ódio e impunidade. A proteção
que não se materializa em vigilância real
é uma negligência assistida, que entrega
à vítima uma falsa –e fatal– sensação de
segurança.

Chegamos aos vinte anos da Lei Maria
da Penha com o peso de uma geração que
viu o texto legal avançar enquanto os ce-
mitérios continuavam a receber corpos de
mulheres que a lei jurou poupar. A cele-
bração dessa data deve ser, portanto, um
exercício de autocrítica nacional. Não ca-
recemos de novas leis; carecemos de or-
çamento destinado à interiorização das re-
des de acolhimento, de políticas de auto-
nomia financeira para que a mulher pos-
sa abandonar o teto do agressor e, fun-
damentalmente, de uma reforma cultu-
ral que desconstrua a masculinidade
como exercício de poder.

A Lei Maria da Penha é um avanço fun-
damental, mas sua eficácia ainda esbar-
ra em limitações estruturais que afetam,
sobretudo, mulheres periféricas e ne-

gras. Para que as próximas décadas não
repitam os atuais índices de violência,
o Estado brasileiro deve decidir se o com-
bate ao feminicídio é uma prioridade real
ou apenas uma retórica para o cenário
internacional.

Enquanto a medida protetiva for tra-
tada como burocracia e a violência de
gênero for tolerada culturalmente, a le-
gislação permanecerá incompleta. A
maturidade da lei será alcançada quan-
do seu sucesso for medido pela pre-
servação da vida, e não apenas pelo vo-
lume de registros criminais.

(*) É vice-presidente do Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo.


